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INTRODUÇÃO 
 

O abacaxi (Ananas comosus) é a principal espécie da família Bromeliaceae 

devido sua importância econômica, sendo amplamente consumido tanto in natura 

quanto processado. O Brasil está entre os maiores produtores mundiais, com destaque 

para as regiões Norte, Nordeste e Sudeste, onde a cultura representa relevante 

contribuição para o PIB agrícola nacional (Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO, 2023); Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2023)). Além da importância econômica, a fruticultura do abacaxi possui papel 

social expressivo, já que grande parte da produção está concentrada em pequenos e 

médios agricultores (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2023).  

 

Apesar de sua relevância, esses produtores enfrentam obstáculos para alcançar 

maior eficiência produtiva, principalmente em regiões do semiárido, caracterizadas  por 

altas temperaturas e baixa disponibilidade hídrica. Para Souza Filho, Buainain e 

Guanziroli (2004) tais limitações são agravadas pela dificuldade de acesso a tecnologias 

e assistência técnica. Nesse cenário, a adoção de práticas e tecnologias sustentáveis 

surge como uma alternativa promissora, com destaque para o uso de cobertura morta 

(mulching), capaz de reduzir perdas de água, controlar plantas espontâneas, preservar a 

fertilidade do solo e otimizar gastos com irrigação, como explicam Anacleto, Cabral e 

Franco (2017).  

 



Entretanto, apesar dos benefícios já conhecidos, Queiroz et al. (2018) sinaliza que 

ainda são escassos os trabalhos de pesquisa sobre o crescimento do abacaxizeiro sob 

irrigação com uso de cobertura do solo. Diante disso, o presente trabalho busca avaliar a 

influência dessa prática no desenvolvimento da cultura em um ambiente de baixa 

disponibilidade hídrica, buscando contribuir para o avanço do conhecimento sobre o uso 

de tecnologias por pequenos e médios produtores, gerando assim resultados que possam 

favorecer a sustentabilidade econômica e social de pequenos e médios produtores na 

região Nordeste. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Horticultura da 

Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), em Feira de Santana, Bahia, cidade 

com clima tropical semiúmido (Weatherspark, 2024). A área experimental possuía 60 

parcelas de 6 m², cultivadas com abacaxi da variedade Pérola com espaçamento de 0,40 

x 1,0, já estabelecidas no segundo ano de cultivo. 

Foram avaliados três tratamentos: (i) sistema convencional com capinas manuais, 

(ii) sistema com cobertura morta orgânica (mulching) e (iii) sistema agroflorestal, com 

moringa (Moringa oleifera) e sabiá (Mimosa caesalpiniifolia). As parcelas receberam 

irrigação por aspersão duas vezes por semana, totalizando cerca de 27 mm mensais. 

Na colheita, os frutos seriam avaliados quanto ao peso, tamanho da coroa e 

circunferência. Os dados seriam submetidos à análise de variância, e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Todos os tratamentos apresentaram resultados insatisfatórios em relação à 

floração e produção de frutos. Houve morte das mudas arbóreas no sistema 

agroflorestal, enquanto a maioria dos abacaxizeiros apresentou crescimento limitado e 

baixa emissão de folhas. Houve variação no desenvolvimento em função da 

proximidade dos aspersores, onde plantas próximas apresentaram maior crescimento 

vegetativo e folhas mais volumosas, enquanto as localizadas nas extremidades exibiram 

porte reduzido, folhas subdesenvolvidas, baixo teor de clorofila e necrose parcial ou 

total. 



A baixa disponibilidade hídrica foi o maior fator limitante. O fornecimento de 27 

mm mensais foi insuficiente, considerando que o abacaxizeiro demanda 60 a 100 mm 

mensais para uma produção satisfatória (Matos et al., 2006). Déficits hídricos 

prolongados atrasam estágios fenológicos, reduzem o crescimento vegetativo e 

impedem a floração (De Azevedo et al., 2007). A irregularidade pluviométrica do clima 

local também contribuiu para o subdesenvolvimento das plantas, coincidindo com fases 

críticas do ciclo do abacaxi. 

Apesar disso, a cobertura morta reduziu a incidência e o crescimento de plantas 

espontâneas, demonstrando sua utilidade mesmo em condições desfavoráveis. No 

entanto, seus efeitos sobre a conservação da umidade foram limitados pelo baixo 

fornecimento de água, não sendo suficiente para promover floração e frutificação. 

Conclui-se que a adoção do mulching contribui para maior eficiência no manejo 

das culturas, mas não substitui o suprimento hídrico mínimo necessário. Estratégias 

combinadas, incluindo aumento da frequência e eficiência da irrigação, são essenciais 

para assegurar desenvolvimento pleno e produtividade do abacaxizeiro. 

 
Figura 1: Pés de abacaxi apresentando subdesenvolvimento em decorrência da 
escassez hídrica 
 
CONCLUSÃO 
 

A disponibilidade hídrica foi o principal fator limitante para o crescimento e 

desenvolvimento do abacaxizeiro, independentemente do método de cultivo. A 



cobertura morta apresentou eficácia na redução de plantas espontâneas, mas não foi 

suficiente para garantir umidade adequada para floração e frutificação. Quando 

integrada a outras estratégias de manejo, o mulching pode melhorar a eficiência do 

cultivo, contribuindo para a sustentabilidade econômica e social de pequenos e médios 

produtores. Estudos experimentais como este são fundamentais para testar hipóteses, 

aperfeiçoar práticas agrícolas e promover a transmissão de conhecimento para o setor 

produtivo agrícola. 
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